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RESUMO 
 

MERSEGUEL, C. E. B. Níveis de proteína bruta para codornas de corte. [Crude 
protein levels for meat quais]. 2015. 56 f. Dissertação (Mestrado em Ciências) – 
Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Universidade de São Paulo, 
Pirassununga, 2015. 
 

 

A determinação e a atualização das exigências nutricionais são condições 

fundamentais na nutrição para codornas de corte. Portanto, o objetivo deste trabalho 

foi avaliar cinco níveis proteicos considerando o sexo de codornas europeias sobre o 

desempenho zootécnico e sobre as características de carcaça. As aves foram 

distribuídas num delineamento inteiramente casualizado com arranjo de tratamentos 

com esquema fatorial 5×2, com cinco níveis proteicos para machos e fêmeas. Foram 

realizados dois experimentos. O primeiro compreendeu a fase inicial de criação, de 1 

a 21 dias. Nessa fase, os níveis proteicos foram: 20,0, 22,5, 25,0, 27,5 e 30,0%, com 

seis repetições e 30 aves por unidade experimental. No segundo experimento foi 

avaliada a fase final, de 22 a 45 dias. Os níveis de proteína nessa segunda fase 

foram: 17,5, 19,5, 22,0, 24,5 e 27,0%, com seis repetições de 27 aves por unidade 

experimental. Ao final da avaliação de desempenho do segundo experimento, 24 

machos e 24 fêmeas de cada tratamento, totalizando 240 aves, foram abatidas para 

a determinação das características de carcaça. No primeiro experimento (1 a 21 

dias), não houve interação, com exceção da conversão alimentar aos sete dias, que 

foi mais baixa nas fêmeas. Observou-se que as codornas possuem alta exigência de 

proteína bruta, situada entre 25 e 30%. Ainda sobre a fase inicial, foi verificado que 

as fêmeas apresentam melhor conversão alimentar de 1 a 7 e 1 a 14 dias. No 

segundo experimento (22 a 45 dias), não houve interação dos fatores. Verificou-se 

efeito dos níveis proteicos sobre o desempenho das codornas, com exceção do 

período de 22 a 28 dias, em que o ganho de peso aumentou e a conversão 

alimentar melhorou linearmente com o acréscimo de proteína na dieta. As fêmeas 

nessa fase apresentaram desempenho superior em todas as variáveis estudadas. 

No entanto, o rendimento de carcaça quente e fria e rendimento de dorso foi maior 

nos machos. As fêmeas tiveram maior rendimento de peito e moela. Os rendimentos 

de coração e fígado apresentaram interação. Como conclusão, os níveis proteicos 



	
  
	
  	
  

são determinantes na fase inicial para que as codornas apresentem bons índices de 

desempenho. Já na fase de terminação, o sexo das aves é determinante. Apesar 

dos machos terem maior rendimento de carcaça, as fêmeas possuem maior 

rendimento de peito. 

 

Palavras-chave: Coturnix coturnix coturnix. Exigência proteica. Desempenho. 

Rendimento de carcaça. Sexo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
  



	
  
	
  	
  

ABSTRACT 
 

MERSEGUEL, C. E. B. Crude protein levels for meat quais. [Níveis de proteína 
bruta para codornas de corte]. 2015. 56 f. Dissertação (Mestrado em Ciências) – 
Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Universidade de São Paulo, 
Pirassununga, 2015.  

	
  

The determination and the update of the nutritional requirements are fundamental 

nutrition for meat quails. Therefore, the aim of this study was five protein levels 

considering the sex of European quail on the performance and on carcass 

characteristics. Birds were distributed in a completely randomized design with 

treatments arranged in a factorial 5 x 2, with five protein levels for males and 

females. Two experiments were conducted. The first comprised the initial stage of 

creation, from 1 to 21 days. At this stage, the protein levels were 20.0, 22.5, 25.0, 

27.5 and 30.0%, with six replicates of 30 birds each. In the second experiment 

evaluated the final phase of 22 to 45 days. Protein levels in this second phase were: 

17.5, 19.5, 22.0, 24.5 and 27.0%, with six replications of 27 birds each. At the end of 

the performance evaluation of the second experiment, 24 males and 24 females from 

each treatment, totaling 240 birds were slaughtered for determination of carcass 

traits. In the first experiment (1 to 21 days), no interaction with the exception of feed 

conversion seven days, which was lower in females. It was observed that birds have 

high requirement of crude protein, between 25 and 30%. Still on the initial phase, it 

was observed that females have better feed conversion of 1 to 7 and 1 to 14 days. In 

the second experiment (22-45 days), there was no interaction of factors. There was 

effect of protein levels on the performance of quails, except for the period 22-28 

days, in which weight gain and increased feed conversion improved linearly with the 

addition of protein in the diet. Females at this stage were superior in all the variables 

studied. However, the yield of hot and cold carcass and back yield was higher in 

males. Females had higher yield of breast and gizzard. The heart and liver income 

showed interaction. In conclusion, the protein levels are crucial in the initial stage to 

quails present good performance levels. In the finishing phase, the sex of birds is 

crucial. Although males have greater carcass yield, females have higher breast yield. 

 

Keywords: Coturnix coturnix coturnix. Protein requirement. Performance. Carcass 

yield. Sex.	
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1  INTRODUÇÃO 
	
  

	
  

Com o aumento do consumo mundial de carne eleva-se o número de 

consumidores com mais exigência e em busca de produtos de qualidade, sendo 

assim a coturnicultura vem atraindo interesse dentro do setor avícola. Sendo seus 

principais produtos carne e ovos com grande aceitação de mercado brasileiro.  

A carne de codorna é uma fonte de proteína de excelente qualidade e sua 

produção pode ser considerada simples, não necessitam de grandes espaços por 

serem pequenas, seu manejo é fácil, possuem um  rápido crescimento e sua idade 

de abate é precoce. A coturnicultura de corte oferece a oportunidade de 

diversificação para os produtores além do baixo investimento inicial.  

O desenvolvimento de técnicas de produção e manejo que possibilitem maior 

representatividade destas aves no mercado brasileiro, tornam-se o grande desafio 

para pesquisadores e profissionais que militam na área da coturnicultura de corte. 

Pesquisas que estudam as exigências nutricionais de codornas de corte são 

escassas. Vale ressaltar que a demanda nutricional está diretamente relacionada 

com a idade dessas aves, sendo assim, a importância de fragmentar o estudo em 

diferentes fases de produção. 

Neste sentido o desenvolvimento de técnicas de produção e manejo que 

possibilitem maior representatividade destas aves no mercado brasileiro, torna-se o 

grande desafio para pesquisadores e profissionais que militam na área da 

coturnicultura de corte. 

Os planos nutricionais desenvolvidos na coturnicultura de em condições 

tropicais ainda são escassos com a necessidade de utilizar valores de referências 

internacionais. 

É possível que as tabelas de exigências nutricionais utilizadas para 

formulação de ração não representem as reais e atuais exigências de proteína bruta 

(PB) para codornas de corte, havendo, portanto, a necessidade de determinar qual o 

melhor nível proteico de dietas para codornas de corte em suas diferentes fases de 

criação.  

Níveis de PB adequado influenciam decisivamente o desempenho da ave. 

Quando em excesso, prejudica o desempenho, eleva o custo de formulação da 
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dieta, incrementa o calor metabólico e aumenta a excreção de nitrogênio (ALETOR 

et al., 2000; BREGENDAHL et al., 2002). 

A atualização de pesquisas em nutrição de codornas de corte mostra-se 

importante devido ao recorrente avanço do melhoramento genético e surgimento de 

novas linhagens, consequentemente o atendimento das exigências nutricionais 

destas aves também deve estar alinhado a tais avanços. 
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2  OBJETIVO 
 
 

O presente estudo tem como objetivo determinar a exigência nutricional de 

proteína bruta para codornas de corte sobre o desempenho zootécnico no período 

de criação de 1 a 21 e de 22 a 45 dias de idade, bem como sobre as características 

de carcaça aos 45 dias de idade. 
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3  REVISÃO DE LITERATURA 
	
  

	
  

3.1  COTURNICULTURA NO BRASIL 

 

 

A coturnicultura é um ramo da avicultura, onde codornas são criadas para 

produção de ovos ou para abate. Nos últimos anos essa atividade tem apresentado 

desenvolvimento bastante elevado, com a adaptação as novas técnicas e 

tecnologias de produção, onde uma atividade tida como de subsistência passa a 

ocupar um cenário de atividade altamente tecnificada (PASTORE et al., 2014). 

A codorna é uma ave originária do norte da África, da Europa e da Ásia. 

Pertence à ordem dos Galináceos; família dos Fasianídeos (Fhasianidae), onde se 

incluem também a galinha e a perdiz; subfamília dos Pernicídios (Perdicinidae) e 

Gênero Coturnix (PINTO et al., 2002). 

A criação comercial de codornas teve início no Brasil, em 1989, o  primeiro 

criatório foi implantado no Sul do Brasil (SILVA, 2009). Atualmente o Brasil destaca-

se como o quinto produtor mundial de carne de codornas, esse status foi alcançado 

com o surgimento das grandes criações automatizadas e novas formas de 

comercialização de ovos e de carcaças (SILVA et al., 2011). 

Em 2013 o Instituto brasileiro de geografia e estatística (IBGE), registrou um 

plantel de 18,172 milhões destas aves no país. Em relação a 2012 houve um 

aumento de 10,6% no plantel das codornas, a região sudeste apresenta 76,1% na 

produção destas aves no país, seguida pela região sul com 11,1%, a região 

nordeste apresenta uma produção de 8,2%, e a região Centro-Oeste com 4,0%, e a 

região norte com 0,6% na produção nacional (BOLLIGER, 2013).  

Com 54,1% o estado de São Paulo se destacou na produção destas aves, 

seguido pelos Estados do Espirito Santo com 10,0% e Minas Gerais com 9,8%. 

Sendo assim os dois municípios com os maiores efetivos se encontram no estado de 

São Paulo: Bastos e Iacri, seguidos pelo município de Santa Maria de Jetibá 

localizado no estado do Espirito Santo (BOLLIGER, 2013). 

No Brasil, a produção de ovos é mais representativa, mas, em virtude da 

elevada taxa de crescimento e do reduzido consumo de ração, a produção de 
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codornas de corte pode constituir uma nova alternativa para o setor avícola 

(OLIVEIRA et al., 2002). 

Em 2014 foram abatidas 5.560.683 codornas, em comparação com outra 

aves como: pato, marreco, faisão e avestruz. Este valor de codornas abatidas 

corresponde 74,13% em relação as outas aves,  os patos com 12,93%, faisão 

10,86% , avestruz com 1,11% e marreco com 0,97% de aves abatidas (TURRA, 

2014). 

Para alcançar bons resultados na produção de codornas de corte é fundamental 

que o manejo, nutrição e sanidade dos animais sejam realizados de forma adequada. O 

desequilíbrio em qualquer um destes fatores resultam perdas na produção e 

consequentemente prejuízo ao produtor (FRIDRICH et al., 2005).	
  

 

 

3.2   EXIGÊNCIAS PROTEICAS 

 

 

Diversas pesquisas apontam a importância do nível proteico sobre o ganho de 

peso, a conversão alimentar (CA) e a mortalidade, especialmente nas primeiras fases 

de vida (DARDEN; MARKS, 1988; OLIVEIRA et al., 2000). 

As Codornas de corte apresentam velocidade de crescimento rápido, pois ao 

nascimento seu peso é de aproximadamente 8,0 gramas, este aspecto assume uma 

importância ainda maior pois de um a 28 dias de vida têm o seu peso aumentado em 

cerca de 16 vezes do seu peso inicial (MURAKAMI e ARIKI, 1998, OLIVEIRA et al., 

2002a). 

Este dado revela a importância da determinação correta das exigências 

nutricionais, destas aves para a formulação das dietas (CORRÊA et al., 2007). As 

exigências nutricionais de codornas se diferem das de frangos e de galinhas 

poedeiras. Além disso, as exigências de codornas japonesas também são 

diferenciadas das de codornas europeias (SILVA et al., 2012).  

Embora, exista inúmeras informações em âmbito nacional sobre 

requerimentos de codornas japonesas de postura, os dados referentes à codorna de 

corte ainda não são bem estabelecidas, as informações disponíveis sobre codornas 

de corte são escassas, conflitantes e obtidas de literatura estrangeira, em condições 
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totalmente diversas das vigentes no Brasil, o que pode determinar exigências 

nutricionais diferentes (SHRIVASTAV e PANDA, 1999; OLIVEIRA et al., 2000). 

Como exemplo a ser citado, o National Research Council (NRC), fornece 

dados sobre as exigências nutricionais necessários para formulação das dietas de 

codornas de corte, entretanto, este material apresenta a desvantagem de não levar 

em consideração as verdadeiras exigências de nutrientes destas aves nas condições 

brasileiras de criação, havendo necessidade do desenvolvimento de pesquisas com 

a intenção de melhorar e adequar os programas nutricionais, ajustando-os com 

melhor precisão para as condições nacionais, sendo que as exigências nutricionais 

avaliadas em condições de clima temperado podem não representar bem as 

exigências das criações em condições de clima tropical, uma vez que experiências 

com galinhas poedeiras demonstraram que as exigências variam de uma região para 

outra (SHRIVASTAV, 2002; DIONELLO et al., 2006; CORRÊA et al., 2007).	
  

Informações sobre os níveis de proteína para codornas destinada para 

produção de carne são pequenas e muito discrepantes (GARCIA, 2001). Há 

controvérsias sobre os níveis ideais de proteína exigidos pelas codornas 

selecionadas para produção de carne (CORRÊA et al., 2008). 

Shrivastav (2002), para se conseguir o máximo benefício na produção de 

codornas, o uso de rações balanceadas se torna necessário, que, além de ter um 

custo menor, forneçam nutrientes nas proporções necessárias para o ótimo 

crescimento e produção das codornas.  

As adequações dos programas nutricionais permitem comparar diferentes 

linhagens de codornas presentes no mercado, a fim de verificar as mais produtivas e 

de qualidade superior, uma vez que as exigências entre linhagens são diferentes 

(LISBOA et al., 1999). As necessidades de proteína e energia de codornas podem 

variar com a linhagem, o clima, a estação e condições de manejo (RAJINI e 

NARAHARI, 1998). 

Diferentes autores constataram diferenças de peso entre linhagens de 

codornas selecionadas para corte (LEPORE e MARKS, 1971; CAMPION et al., 1982; 

BAUMGARTNER et al., 1985; CARON et al., 1990; MARKS, 1993; OGUZ et al., 

1996), ao observarem variações de 113,4 g até 217,0 g aos 56 dias de idade 

(OLIVEIRA et al., 2002b). 

Sabe-se que alimentação é a maior fração dos custos dentro da atividade 

avícola, representar cerca de 70% do custo de produção, sendo que a proteína 
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corresponde como o segundo nutriente mais caro, seguida pelo componente 

energético (MURAKAMI e ARIKI, 1998; SILVA et al., 2006). As estimativas das 

exigências nutricionais, baseadas em dados brasileiros, são essenciais para a 

formulação de rações de mínimo custo ou de máximo retorno, principalmente quando 

considerados os níveis de proteína e energia (VELOSO et al.,  2012). 

Bellaver (1994), utilizar matérias primas de composição conhecida, atender as 

exigências nutricionais, ter programas de alimentação adequados e formular rações 

de custo mínimo, são conceitos que resultam em maior eficácia na produção avícola. 

 

 

3.3  PROTEÍNA 

 

 

Entre os nutrientes da dieta, a proteína é o principal a ser depositado na 

carcaça das aves como tecido muscular, influenciando a CA, a qualidade de carcaça 

e o ganho de peso (GP) (SUIDA, 2001). 

Rações formuladas com um nível mínimo de PB resultam em valores de 

proteína bastante altos, em função de margens de segurança. Contudo vale salientar 

que não ha requerimentos nutricionais para PB em si, para essas aves, e sim para 

cada um dos aminoácidos essenciais (AAs) constituintes das proteínas e para uma 

quantidade de nitrogênio amino suficiente para a biossínteses de amino não 

essenciais (COSTA e GOULART, 2010) 

Em frangos de corte que receberam dietas com baixo teor de PB, 

apresentaram melhor eficiência  de retenção  e menor excreção de nitrogênio (BLAIR 

et al., 1999; ALETOR et al., 2000; CORZO et al., 2005; FARIA FILHO et al., 2006).  

Antigamente, a formulação de rações para aves e suínos era realizada no 

conceito de PB (quantidade de nitrogênio x 6,25). Como resultado desta prática as 

dietas frequentemente apresentavam elevados níveis de aminoácidos estes 

superiores às necessidades reais dos animais (COSTA et al., 2001).  

O uso dos aminoácidos sintéticos proporcionou uma considerável redução dos 

níveis de PB das dietas. Entretanto, a grande duvida dos nutricionistas é o quanto a 

PB pode ser reduzida sem prejudicar o desempenho das aves (ARAÙJO  et al., 

2004). 
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Em dietas formuladas a base de milho e farelo de soja, o primeiro aminoácido  

limitante para as aves de produção é a metionina, seguido pela lisina  e a treonina. 

Estudos recentes demonstram a valina como o quarto (THORNTON et al., 2006; 

CORZO et al., 2009; BERRES et al., 2010; GOULART, 2010) e a  isoleucina  como 

quinto aminoácido limitante em dietas isentas de ingredientes de origem animal 

(CORZO et al., 2009; GOULART, 2010). 

A metionina é um AAs para o crescimento das aves, esse aminoácido é 

doador de radicais metil, que são necessário para a biossíntese de creatina, 

carnetina, poliaminas, epinefrinas, colina e melatonina, que são componentes de 

extrema importância para que a ave obtenha um crescimento normal. Além do mais, 

no organismo a metionina pode ser catabolisada à cistina, mas somente parte da 

cistina pode ser convertida em metionina. Esse catabolismo tem funções de retirar o 

excesso de metionina e superar a deficiência de cistina (GRABER et al., 1971). 

Uma das funções de maior importância do AAs lisina é a deposição de 

proteinal corporal e na síntese de carnetina, que age no transporte de ácidos graxos 

para a β-oxidação na mitocôndria. Já o excesso de lisina pode gerar prejuízos 

metabólicos como o antagonismo com outros aminoácidos. Seu uso é considerado 

padrão para o conceito de proteína ideal, esse aminoácido tem sido utilizado como 

referência para a estimativa das exigências dos demais aminoácidos (BARRETO et 

al., 2006).  

Os pesquisadores escolheram o aminoácido lisina como referência, pois, ela é 

utilizada principalmente na síntese de proteína corporal, e por encontrar-se 

disponível na forma cristalina, além de ser facilmente analisada (COSTA et al., 2001). 

Para as aves a treonina é um AAs, este aminoácido é encontrado em altas 

concentrações no coração, músculos, trato gastrointestinal e sistema nervoso central. 

Sendo também exigido para síntese da proteína e manutenção do turnover proteico 

corporal, e auxilia na formação de colágeno e elastina. Os grãos apresentam um 

baixo teor de treonina, logo, nas dietas formuladas a base de graníferos, é 

recomendado o fornecimento deste aminoácido industrial (SÁ et al., 2007). 

 O aminoácido valina tem importante função na formação de proteínas e pode 

ser considerada como um dos potenciais aminoácidos limitantes (LELIS e 

CALDERANO, 2011), Na maior parte das rações da América Latina, verifica-se que a 

valina e o quarto e quinto aminoácido limitante para frangos de corte e suinos, 

respectivamente (SÁ e NOGUEIRA, 2010).  



21	
  

A isoleucina é classificada de aminoácidos de cadeia ramificada e podem se 

tornar limitantes para o desempenho de frangos de corte quando os níveis de PB da 

dieta são reduzidos (THORNTON et al., 2006). Utilizando suplementação de 

isoleucina em dietas para frangos de corte de, Kidd e Kerr (2000) conferiram efeito 

positivo na produção de carne de peito. 

 Assumindo que aminoácidos não essenciais podem estar sendo um fator 

limitante nas  formulações de dietas com baixo teor de proteína, pesquisas têm sido 

desenvolvidas para estudar os efeitos da redução a redução da PB da dieta 

associada à suplementação simultânea tanto de AAs quanto dos não-essenciais 

(KERR e KIDD, 1999; WALDROUP et al., 2005). 

 

 

3.4  PROTEÍNA IDEAL 

 
 

Concomitantemente, com o surgimento dos aminoácidos sintéticos surgiu o 

conceito de proteína ideal. A proteína ideal é definida como um balanço exato de 

aminoácidos capaz de prover sem excesso ou déficit as necessidades de todos os 

AAs, expressando-os como porcentagem da lisina. Assim, uma vez estabelecida a 

exigência de lisina, as exigências para os demais aminoácidos podem então ser 

facilmente calculada (HAN e BAKER, 1994; KIDD et al., 1997; MARTINEZ et al., 

2002). 

Essa prática está associada à redução do teor de PB da dieta e 

suplementação com aminoácidos industriais. Contudo, informações sobre o quanto a 

PB da ração pode ser reduzida e seus efeitos sobre o desempenho das aves não 

estão esclarecidas (OLIVEIRA et al., 2011). 

Com a utilização do conceito de proteína ideal na formulação das rações, tem 

permitido o fornecimento de níveis de aminoácidos mais adequados às exigências 

das aves, reduzindo as perdas de nitrogênio pelas excretas (DESCHEPPER e DE 

GROOTE, 1995; CORZO et al., 2005). 

 
 

3.5  EXCESSO E DEFICIÊNCIA DE PROTEÍNA BRUTA NA DIETA   
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Quando a PB é fornecida em excesso ou desbalanceada na ração, pode 

afetar o desempenho das aves por gerar excesso de aminoácidos na circulação 

sanguínea, que, para serem metabolizados gastam energia extra (ALETOR et al., 

2000), este excesso é catabolizado e excretado na forma de ácido úrico. Dessa 

maneira, a energia que poderia ser utilizada para deposição de tecidos é desviada 

para excreção de nitrogênio (FERREIRA, 2013). 

O nitrogênio em excesso é eliminado nas excretas, e apresenta um alto 

potencial poluidor para o meio ambiente. Um dos modos de reduzir esse efeito 

consiste na redução da carga de nutrientes excretados pelos animais (MENDONZA 

et al., 2001; SILVA et al., 2006). De acordo com Costa et al. (2001) o custo 

metabólico para excretar o aminoácido é maior do que aquele realizado para 

incorporara-lo na cadeia proteica. Dessa forma, a energia que poderia estar sendo 

utilizada para síntese proteica é desviada para excreção de nitrogênio. Leclercq 

(1996) demonstrou que 30% da PB ingerida pelo frango de corte são excretadas na 

forma de ácido úrico com alto custo energético para a ave.  

Excreção excessiva de nitrogênio gera problemas como: a volatilização do 

nitrogênio na forma de amônia prejudicando o desempenho das aves, (BEKER et 

al., 2004), e ainda, pode causar problemas à saúde dos trabalhadores ( DONHAM et 

al., 2009). 

 A excreção de nitrogênio pode ser minimizada quando o nível de PB da dieta 

é reduzido. Devido há uma melhora na eficiência da utilização do nitrogênio, 

melhoria na tolerância das aves a alta temperatura ambiente e redução do nível de 

amônia excretada (KIDD e KERR, 1996). 

Por outro lado dietas contendo baixos níveis proteicos comprometem o 

desempenho das aves, afeta o rendimento de carcaças além de aumentar a 

deposição de gordura abdominal (BREGENDAHL et al., 2002). 

O principal determinante de consumo é o nível energético, mas quando o 

nível proteico da dieta é menor que a exigência, as aves tendem a aumentar o 

consumo de ração, para compensar especialmente o menor conteúdo de 

aminoácidos (CHWALIBOG e BALDWIN, 1995). 
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3.6   FATORES QUE PODEM INTERFERIR NA EXIGÊNCIA DE PROTEÍNA 

BRUTA NA DIETA. 

 
 

Alguns fatores como sexo, idade, condições de alojamento da ave, balanço e 

disponibilidade de aminoácidos na dieta, podem interferir nas exigências de PB para 

as codornas (OLIVEIRA et al., 2002a).  

Com o pesar da importância da linhagem sobre o desempenho produtivo, os 

efeitos de sexo são também aparentes sobre as características de carcaça Caron et 

al. (1990) salientam que machos mais pesados produzem carcaças mais pesadas, 

enquanto fêmeas mais pesadas são aquelas mais maduras sexualmente, por isso, 

possuem aparelho reprodutivo mais pesado. 

Oguz et al. (1996) descrevem que, em razão do dimorfismo sexual durante o 

período de crescimento em aves, machos possuem peso maior que fêmeas. Porém, 

em codornas, as fêmeas são mais pesadas que os machos, diferença que ocorre 

por volta da terceira e quarta semana de idade, sendo atribuída pelo peso dos 

ovários e fígado. 

Móri et al. ( 2005), expõem que a falta de material genético adequado e a 

precariedade de dados sobre desempenho e as exigências nutricionais voltadas 

para coturnicultura de corte fazem com que a maioria dos criadores explore a 

produção de carne de forma pouco organizada e erroneamente. 

Martins (2002) destaca ainda que são poucas as instituições nas quais se 

utiliza este tipo de ave e que a variação do material genético existente no mercado 

consiste em um obstáculo na ampliação dessa atividade. 

As aves assim como os mamíferos são homeotérmicas. A fim de manter uma 

temperatura relativamente constante do organismo, o calor produzido pelo animal 

deve ser perdido ou conservado em resposta as mudanças na temperatura 

ambiente (ZANELLA et al., 2004). Segundo Navarini (2009), a temperatura ambiente 

pode ser considerada o fator físico de maior efeito no desempenho das aves, pois, 

exercer grande influência no consumo de ração, comprometendo diretamente o GP 

e a CA, já que durante o estresse por calor, há uma diminuição na eficiência de 

utilização de alimentos. 

De acordo com Rutz (1998) o estresse de calor propicia a diminuição no 

consumo alimentar das aves. Assim, durante muito tempo foi aconselhado a 
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elevação dos níveis proteicos das dietas a fim de fornecer níveis mínimos 

adequados de proteína às aves durante períodos de alta temperatura ambiental. 

Entretanto, esta prática não tem sido mais indicada tendo em vista o alto incremento 

de calor gerado durante a digestibilidade e metabolização das proteínas. 

Ultimamente a recomendação é reduzir o nível de proteína total e adicionar AAs 

sintéticos até alcançar níveis mínimos adequados. 
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4 MATERIAIS E MÉTODOS 
 
 

O experimento foi realizado no aviário experimental do Departamento de 

Nutrição e Produção Animal da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da 

Universidade de São Paulo, Campus de Pirassununga - SP.  

As aves foram alojadas num delineamento experimental inteiramente 

casualizado em esquema fatorial 2x5, sendo o primeiro fator constituído pelo sexo 

das aves (machos e fêmeas) e o segundo fator, na fase inicial (um a 21 dias), 

representado por cinco níveis de proteína: 20,0, 22,5, 25,0, 27,5 e 30,0% de PB, 

com seis repetições de 30 aves por unidade experimental. As dietas formuladas para 

a fase inicial estão demostrada na tabela 1. 
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Tabela 1 - Dietas fase inicial de 1 a 21 dias 

Ingredientes % de PB 1-21 dias 
20 22,5 25 27,5 30 

Milho  60,81 55,89 50,14 43,12 36,14 
Farelo de soja  29,56 36,14 42,18 48,26 54,53 
Óleo de soja   0,25 0,25 0,5 1,17 1,85 
Glúten 60     0,25 0,5 1,23 2,11 2,84 
L-Lisina       0,05 0,02 0,02 0,01 - 
DL-Metionina    0,07 0,11 0,14 0,18 0,21 
Calcáreo Calc  0,92 0,95 0,98 1 1,03 
Sal Comum    0,32 0,33 0,34 0,34 0,35 
F carne/ossos  3,44 3,18 2,95 2,72 2,48 
Caulim               3,73 2,03 0,93 0,5 - 
Premix*  0,6 0,6 0,6 0,6 0,6 

NÍVEIS NUTRICIONAIS 
Proteína bruta 20,0000 22,5000 25,0000 27,5000 30,0000 
Fibra bruta 3,4960 3,8890 4,2290 4,5469 4,8784 
Cálcio 0,8500	
   0,8500	
   0,8500	
   0,8500	
   0,8500 
Fósforo 
disponível 0,3200	
   0,3200	
   0,3200	
   0,3200	
   0,3200	
  
Energia 
metabolizável 2.900,0000	
   2.900,0000	
   2.900,0000	
   2.900,0000	
   2.900,0000	
  
Lisina digestível 1,0960	
   1,2330	
   1,3700	
   1,5070	
   1,6440	
  
Metionina 
digestível 0,5225	
   0,5914	
   0,6604	
   0,7298	
   0,7993	
  
Met +Cist digest 0,8320	
   0,9360	
   1,0400	
   1,1440	
   1,2480	
  
Treonina 
digestível 0,6892	
   0,7771	
   0,8637	
   0,9497	
   1,0362	
  
Valina digestível 0,8620	
   0,9688	
   1,0756	
   1,1821	
   1,2885	
  
Sódio 0,1700	
   0,1700	
   0,1700	
   0,1700	
   0,1700	
  
Cloro 0,2565	
   0,2595	
   0,2623	
   0,2650	
   0,2677	
  
Potássio 0,6336	
   0,7624	
   0,8810	
   1,0003	
   1,1233	
  
Acido Linoléico 1,4415	
   1,3911	
   1,3277	
   1,2413	
   1,1542	
  

*Vitamina A (mín.) 1.666.000 U.I/kg; Vitamina D3 (mín.) 208.000 U.I/kg; Vitamina E (mín.) 3.360 
U.I/kg; Vitamina K3 (mín.) 500 mg/kg; Vitamina B1 (mín.) 500 mg/kg; Vitamina B2 (mín.) 1.000 
mg/kg; Vitamina B6 (mín.) 666,700 mg/kg; Vitamina B12 (mín.) 1.680 mcg/kg; Niacina (mín.) 6.680 
g/kg; Ácido Pantotênico (mín.) 5.000 mg/kg; Colina (mín.) 43,400 g/kg; Ácido Fólico (mín.) 80 
mg/kg; Metionina (mín.) 264 g/kg; Cobre (mín.) 1.333,300 mg/kg; Ferro (mín.) 8.333,300 mg/kg; 
Manganês (mín.) 11,700 mg/kg; Zinco (mín.) 8.333,300 mg/kg; Iodo (mín.) 200 mg/kg; Selênio 
(mín.) 33,300 mg/kg; Salinomicina 9.166,700 mg/kg. 

 

 

Na fase final de 22 a 45 dias, foram utilizados os seguintes níveis proteicos: 

17, 19,5, 22,0, 24,5 e 27,0% de PB, com seis repetições de 27 aves por unidade 

experimental. As dietas oferecidas na fase final estão demonstradas na tabela 2.  

Na segunda fase de produção foram utilizados níveis menores de PB em 

função da menor exigência das aves por este nutriente. Os valores de referência 

utilizados foram de acordo com Silva (2009), que preconiza um nível ideal de PB de 

25% e 22%, para a fase inicial e final, respectivamente. A densidade das aves 
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também diminuiu de uma fase para outra, buscando o melhor conforto e condição de 

criação. 

 
Tabela 2 - Dieta oferecida na fase final de 22 a 45 dias 

Ingredientes % de PB 22-45 dias 
17 19,5 22 24,5 27 

Milho  69,72 64,54 59,35 54,17 48,98 
Farelo de soja  17,3 21,89 26,47 31,06 35,65 
Óleo de soja    0,5 0,5 0,5 0,5 0,5 
Glúten 60     3,53 5,22 6,92 8,62 10,32 
DL-Metionina    0,06 0,07 0,09 0,1 0,11 
Calcáreo Calc  0,74 0,77 0,8 0,83 0,85 
Sal Comum    0,28 0,28 0,29 0,29 0,3 
F carne/ossos  2,97 2,77 2,57 2,37 2,16 
Caulim               4,49 3,55 2,61 1,67 0,73 
Premix Final*  0,4 0,4 0,4 0,4 0,4 

NÍVEIS NUTRICIONAIS 
Proteína bruta 17,0000 19,5000 22,0000 24,5000 27,0000 
Fibra bruta 2,7941 3,0470 3,2999 3,5527 3,8056 
Cálcio 0,7000 0,7000	
   0,7000 0,7000 0,7000 
Fósforo 
disponível 0,2700	
   0,2700	
   0,2700	
   0,2700	
   0,2700	
  
Energia 
metabolizável 3.050,0000	
   3.050,0000	
   3.050,0000	
   3.050,0000	
   3.050,0000	
  
Lisina 
digestível 0,7880	
   0,9040	
   1,0200	
   1,1360	
   1,2520	
  
Metionina 
digestível 0,3417	
   0,3964	
   0,4510	
   0,5057	
   0,5604	
  
Met +Cist 
digest 0,6180	
   0,7090	
   0,8000	
   0,8910	
   0,9820	
  
Treonina 
digestível 0,5861	
   0,6712	
   0,7563	
   0,8414	
   0,9265	
  
Valina 
digestível 0,7500	
   0,8590	
   0,9681	
   1,0771	
   1,1861	
  
Sódio 0,1500	
   0,1500	
   0,1500	
   0,1500	
   0,1500	
  
Cloro 0,2262	
   0,2287	
   0,2312	
   0,2336	
   0,2361	
  
Potássio 0,3936	
   0,4852	
   0,5769	
   0,6685	
   0,7601	
  
Acido 
Linoléico 1,5853	
   1,5384	
   1,4914	
   1,4445	
   1,3975	
  

*Vitamina A (mínimo) 2.000.000,00 U.I/kg; Vitamina D3 (mínimo) 600.000,00 U.I/kg; Vitamina E 
(mínimo) 3.000,00 U.I/kg; Vitamina K3 (mínimo) 500,00 mg/kg; Vitamina B1 (mínimo) 600,00 
mg/kg; Vitamina B2 (mínimo) 1.500,00 mg/kg; Vitamina B6 (mínimo) 1.000,00 mg/kg; Vitamina 
B12 (mínimo) 3.500,00 mcg/kg; Niacina (mínimo) 10,00 g/kg; Ácido Pantotênico (mínimo) 
3.750,00 mg/kg; Ácido Fólico (mínimo) 250,00 mg/kg; Colina (mínimo) 86,60 g/kg; Ferro (mínimo) 
12,50 g/kg; Manganês (mínimo) 17,50 g/kg; Zinco (mínimo) 12,50 g/kg; Cobre (mínimo) 25,00 
g/kg; Iodo (mínimo) 300,00 mg/kg; Selênio (mínimo) 50,00 mg/kg. 

 

 

Foram utilizadas 1.800 codornas (900 machos e 900 fêmeas) da linhagem 

comercial de corte da granja Fujikura®, com um dia de idade, para a avaliação na 

fase inicial, em galpão de alvenaria convencional, com coberturas de telhas de barro 

dividido em 60 boxes de 1metro quadrado (m2) cada. Para avaliação da exigência na 

fase final, foram utilizadas 1.620 aves. É importante ressaltar que, para não haver 
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influência do peso inicial das aves sobre o desempenho, o alojamento em cada fase 

foi feito de acordo com as condições corporais das aves, de modo que essa variável 

não interfira no experimento. 

 Foi usada cama de casca de arroz em sua primeira criada, com campânulas 

a gás distribuídas ao longo do galpão. Os boxes foram providos de bebedouros do 

tipo copo de pressão e comedouros tubulares, com lâmpadas infravermelhas de 250 

W para prover aquecimento. Água e ração foram fornecidas ad libitum. O programa 

de luz utilizado foi o contínuo (24 horas de luz natural + artificial), durante o período 

experimental. 

 As dietas experimentais foram formuladas à base de milho e farelo de soja de 

acordo com as exigências nutricionais e a composição dos alimentos preconizados 

por Silva (2009). O valor de energia metabolizável do óleo de soja foi segundo 

Rostagno et al. (2011), por não haver está informação no livro de Silva (2009). A 

partir do nível adequado de PB, descrito por Silva (2009), foram estabelecidos níveis 

equidistantes de PB para cada tratamento, conforme supramencionado. 

Foram analisadas as seguintes variáveis de desempenho: ganho de peso 

médio (GPM), calculado pela diferença entre o peso médio final do período 

experimental menos o peso do alojamento; consumo de ração (CR), que foi o total 

de ração fornecida menos o peso das sobras; CA, que é a relação entre o total de 

ração consumida dividida pelo GPM. A viabilidade (VIAB) das aves foi mensurada 

pelo seguinte cálculo: 100 – mortalidade, sendo a mortalidade aferida pelo número 

inicial de aves no experimento menos o número de aves mortas. A conferência das 

aves mortas foi realizada às sete horas da manhã e às sete horas da noite, sendo as 

aves mortas fora desse período contabilizadas no dia seguinte.  

A avaliação do rendimento de carcaça foi feita no 45º dia de idade, 

correspondendo ao experimento da avaliação da fase final. Foram separadas quatro 

aves por repetição, identificadas e submetidas a jejum de oito horas. As aves foram 

encaminhadas ao abatedouro experimental da FMVZ USP, onde eram pesadas e 

processadas. O procedimento de abate consistiu em atordoamento, sangria, 

depenagem e evisceração. As carcaças sem pés, cabeça, pescoço, vísceras e 

gordura abdominal foram pesadas antes do resfriamento. Foram realizadas as 

pesagens das vísceras comestíveis (coração, fígado, moela), sendo e o rendimento 

expresso pela relação com o peso da carcaça eviscerada. O rendimento da carcaça 

foi calculado em relação ao peso vivo. Após o resfriamento, a carcaça, fria, foi 
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pesada, para obtenção dos dados de rendimento de carcaça fria. O rendimento de 

cortes foi realizado pela separação e pesagem de peito, pernas, asa e dorso.  

As análises dos dados obtidos foram realizadas pelo PROC GLM do 

programa SAS, (2004). A estimativa do nível de PB foi estabelecida por meio de 

regressão polinomial. O nível de significância utilizado foi de 5%. 
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5  RESULTADOS 
 
 
5.1  RESULTADOS DE UM A 21 DIAS DE IDADE 

 
 
Aos sete dias (TABELA 3) o GP das codornas aumento linearmente com o 

aumento dos níveis de PB na dieta, demonstrando alta exigência por proteína nessa 

fase (Figura 1). Nessa fase os machos consumiram maior quantidade de ração que 

as fêmeas. Houve interação sobre a conversão alimentar, que apresentou efeito 

quadrático para os machos e linear para as fêmeas. A CA dos machos diminuiu com 

o acréscimo de proteína até 28,15%, enquanto que a conversão das fêmeas 

decresceu com o aumento da proteína (Figura 2). A VIAB não foi influenciada pelos 

tratamentos nessa fase.  

 
Tabela 3 - Desempenho de codornas de corte de 1 a 7 dias de idade alimentadas 

com dietas contendo níveis crescentes de proteína bruta  

Variáveis1 Sexo2 Níveis de PB, % Média CV3 Probabilidade 
20,0 22,5 25,0 27,5 30,0 Sexo PB Interação 

GPM7 
M 24,30 25,88 24,99 26,58 27,02 25,75 

9,22 0,9151 0,0359 0,8154 F 23,68 25,37 26,30 25,84 27,24 25,68 
Média 23,99 25,62 25,64 26,21 27,13 25,72 

CRM7 
M 39,58 38,77 36,72 37,65 38,36 38,21 

9,28 0,0071 0,4559 0,8765 F 36,75 36,92 35,52 35,19 34,28 35,73 
Média 38,16 37,84 36,12 36,42 36,32 36,97 

CA7 
M 1,60 1,48 1,44 1,40 1,40 1,46 

3,76 <0,0001 <0,0001 0,0387 F 1,53 1,44 1,34 1,35 1,24 1,38 
Média 1,56 1,46 1,39 1,37 1,32 1,42 

VIAB7 
M 97,78 97,78 97,50 97,78 97,78 97,72 

2,83 0,8169 0,4858 0,5449 F 97,78 98,89 96,67 98,89 95,56 97,55 
Média 97,78 98,33 97,08 98,33 96,67 97,64 

1GPM7, Ganho de peso média aos 7 dias; CRM7, Consumo de ração médio aos 7 dias, CA7 
Conversão alimentar aos 7 dias, VIAB7 Viabilidade aos 7 dias(%). 2M, macho; F, fêmea. 3CV, 
coeficiente de variação (%). 
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Figura 1 - Ganho de peso médio de codornas de corte aos sete dias de 
idade, alimentadas com níveis crescentes de proteína bruta  

	
  
                                                                   

 
Figura 2 - Conversão alimentar de codornas de corte aos sete dias de 

idade, alimentadas com níveis crescentes de proteína bruta 

 
 

 

 

Não houve interação aos 14 dias de idade (Tabela 4). O GP, a CA e a VIAB 

apresentaram efeito quadrático. O GP aumentou com o acréscimo de PB até 

26,84% (Figura 3), enquanto a CA foi melhor e a VIAB maior com 28,99% (Figura 4) 

e 22,14% (Figura 5) de proteína, respectivamente. Ainda, a CA foi influenciada pelo 

sexo, em que as fêmeas apresentaram melhor resultado.  

 

 
 

 

y = 0,1983x + 20,576 
R² = 0,1425 
p = 0,0018 

19,00 

22,00 

25,00 

28,00 

31,00 

20,0 22,5 25,0 27,5 30,0 

Níveis de PB (%) 

Ganho de peso médio (g) aos 7 dias 

y = 0.0029x2 - 0.1633x + 3.7136 
R² = 0.6262 
P = 0.0125 

y = -0.0275x + 2.068 
R² = 0.8092 
P <0.0001 

1,200 

1,300 

1,400 

1,500 

1,600 

1,700 

1,800 

20,0 22,5 25,0 27,5 30,0 
Níveis de PB (%) 

CA Machos 7 dias 

CA Fêmeas 7 dias 

Conversão alimentar aos 7 dias 



32	
  

   Tabela 4 - Desempenho de codornas de corte de 1 a 14 dias de idade 
alimentadas com dietas contendo níveis crescentes de proteína bruta 

Variáveis1 Sexo2 Níveis de PB, % Média CV3 
Probabilidade 

20,0 22,5 25,0 27,5 30,0 Sexo PB Interação 

GPM14 
M 69,59 72,28 79,36 78,96 80,21 76,08 

5,77 0,4032 <0,0001 0,8384 F  71,57 79,36 81,52 78,79 79,04 78,05 
Média 70,58 75,82  80,44 78,87 79,62 77,57 

CRM14 
M 134,50 134,90 132,00 131,90 133,40 133,30 

5,09 0,0645 0,4788 0,7862 F 131,20 133,50 131,10 128,50 126,10 130,10 
Média 132,90 134,20 131,60 130,20 129,80 131,70 

CA14 
M 1,88 1,69 1,61 1,60 1,60 1,67 

3,01 <0,0001 <0,0001 0,2275 F 1,78 1,66 1,56 1,56 1,49 1,61 
Média 1,83 1,67 1,58 1,58 1,54 1,64 

VIA14 
M 93,89 93,33 95,55 90,61 90,55 92,78 

5,99 0,2599 0,0009 0,1300 F 94,17 97,22 93,33 88,61 82,50 91,16 
Média 94,03 95,27 94,44 89,61 86,52 91,98 

1GPM14, Ganho de peso média aos 14 dias; CRM14, Consumo de ração médio aos 14 dias, 
CA14 Conversão alimentar aos 14 dias, VIAB14 Viabilidade aos 14 dias(%). 2M, macho; F, 
fêmea. 3CV, coeficiente de variação (%). 

 

 

 

Figura 3 - Ganho de peso médio de codornas de corte aos 14 dias 
de idade, alimentadas com níveis crescentes de proteína 
bruta 

 
 

 

 

 

y = -0,202x2 + 10,844x - 64,771 
R² = 0,378 
P = 0,0004 

60,00 
65,00 
70,00 
75,00 
80,00 
85,00 
90,00 
95,00 

100,00 

20,0 22,5 25,0 27,5 30,0 

Ganho de Peso Médio (g) aos 14 dias 

Níveis de PB (%) 



33	
  

Figura 4 - Conversão alimentar de codornas de corte aos 14 dias de 
idade, alimentadas com níveis crescentes de proteína 
bruta 

 
 

Figura 5 - Viabilidade de codornas de corte aos 14 dias de idade, 
alimentadas com níveis crescentes de proteína bruta 

 

 
 

 

Aos 21 dias o GP foi maior com 25,50% de PB na dieta (Tabela 5) (Figura 6). 

A CA foi melhor com 27,06% de inclusão de PB na dieta (figura 7). A VIAB diminuiu 

linearmente com o aumento dos níveis de proteína bruta, demonstrando que o 

aumento dos valores proteicos da dieta pode elevar a mortalidade das aves (Figura 

8).  
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Tabela 5 -  Desempenho de codornas de corte de 1 a 21 dias de idade alimentadas 
com dietas contendo níveis crescentes de proteína b ruta 

Variáveis 1 Sexo 2 
Níveis de PB, % 

Média CV3 
Probabilidade  

20,0 22,5 25,0 27,5 30,0 Sexo  PB Interação  

GPM21 
M 120,4 129,14 132,7 131,7 132,3 129,2 

6,57 0,6688 0,0091 0,1657 F 122,5 135,3 134,3 127,0 122,4 128,3 
Média 121,4 132,2  133,5 129,3 127,3 128,8 

CRM21 
M 252,7 256,9 254,6 255,6 256,4 255,2 

4,17 0,2925 0,6978 0,8323 F 250,2 257,6 254,7 251,0 248,1 252,3 
Média 251,4 257,2 254,6 253,3 252,3 253,8 

CA21 
M 2,01 1,90 1,85 1,82 1,83 1,88 

3,16 0,0787 <0,0001 0,6130 F 1,96 1,86 1,81 1,84 1,81 1,85 
Média 1,98 1,88 1,83 1,83 1,82 1,87 

VIAB14 
M 93,89 93,33 95,55 89,44 90,00 92,44 

6,43 0,1495 0,0006 0,1218 F 94,17 96,67 91,67 87,78 80,83 90,22 
Média 94,03 95,00 93,61 88,61 85,41 91,33 

1GPM21, Ganho de peso média aos 21 dias; CRM21, Consumo de ração médio aos 21 dias, 
CA21 Conversão alimentar aos 21 dias, VIAB21 Viabilidade aos 21 dias(%). 2M, macho; F, 
fêmea. 3CV, coeficiente de variação (%). 

 

 

 

Figura 6 - Ganho de peso de codornas de corte aos 2 1 dias de 
idade, alimentadas com níveis crescentes de proteín a 
bruta 
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Figura 7 - Conversão alimentar de codornas de corte  aos 21 dias 
de idade, alimentadas com níveis crescentes de 
proteína bruta 

 

 

 

Figura 8 - Viabilidade de codornas de corte aos 21 dias de idade, 
alimentadas com níveis crescentes de proteína bruta   

 

 

 

 

5.2  RESULTADOS DE 22 A 45 DIAS  

 

 

Não houve interação dos fatores nos períodos de avaliação após os 22 dias 

(Tabela 6, 7, 8 e 9). De 22 a 28 dias, o GP das codornas aumentou linearmente com 

o aumento dos níveis de PB (Figura 9). A CA diminuiu com o acréscimo de proteína 

na dieta (Figura 10). O CR e a VIAB não sofreram alterações significativas.  
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   Tabela 6 - Desempenho de codornas de corte de 22 a 28 dias de idade 

alimentadas com dietas      contendo níveis crescentes de proteína 
bruta 

Variáveis1 Sexo2 Níveis de PB, % Média CV3 Probabilidade 
17 19,5 22 24,5 27 Sexo PB Interação 

GPM28 
M 56,17 65,94 65,48 66,94 72,86 65,25 

9,44 0,7256 <,0001 0,3053 F 60,64 64,2 65,07 69,46 69,32 65,47 
Média 58,61 64,99 65,28 67,95 70,74 65,37 

CRM28 
M 204,13 201,6 207,44 207,04 207,37 205,5 

4,77 0,6861 0,8412 0,6701 F 199,88 208,42 205,25 202,67 205,83 204,47 
Média 201,81 205,01 206,34 205,05 206,53 204,98 

CA28 
M 3,61 3,13 3,17 3,09 2,9 3,19 

8,66 0,4909 <,0001 0,1985 F 3,3 3,25 3,16 2,98 2,99 3,15 
Média 3,44 3,2 3,16 3,05 2,95 3,17 

VIA28 
M 99,26 100 100 100 100 99,87 

0,49 0,2546 0,2859 0,2859 F 100 100 100 100 100 100 
Média 99,66 100 100 100 100 99,93 

1GPM28, Ganho de peso média aos 28 dias; CRM28, Consumo de ração médio aos 28 dias, CA28 
Conversão alimentar aos 28 dias, VIAB7 Viabilidade aos 28 dias(%). 2M, macho; F, fêmea. 3CV, 
coeficiente de variação (%). 
 

 

Figura 9 - Ganho de peso de codornas de corte dos 22 aos 28 dias 
de idade, alimentadas com níveis crescentes de 
proteína bruta 
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Figura 10 - CA de codornas de corte dos 22 aos 28 dias de 
idade, alimentada com níveis crescentes de PB na dieta 

 
 

Dos 22 aos 35 dias de idade (Tabela 7), o GP foi maior nas aves fêmeas. A 

CA também foi melhor em fêmeas do que em machos. O CR e a VIAB não foram 

significativamente alterados. Vale destacar que nessa fase o nível de PB das dietas 

não teve efeito significativo sobre as variáveis de desempenho.  

 

 
Tabela 7 - Desempenho de codornas de corte de 22 a 35 dias de idade 

alimentadas com dietas contendo níveis crescentes de proteína bruta 

Variáveis1 Sexo2 Níveis de PB, % Média CV3 
Probabilidade 

17 19,5 22 24,5 27 Sexo PB Interação 

GPM35 
M 99,31 102,97 106,56 104,57 98,82 102,60 

11,1 <,0001 0,141 0,1149 F 122,65 127,93 122,36 128,21 126,11 125,25 
Média 112,04 116,58 114,46 115,08 113,7 114,35 

CRM35 
M 439,7 433,69 461,367 468,8 405,18 443,12 

21,2 0,4616 0,6324 0,9923 F 454,13 467,13 454,01 504,41 426,6 459,77 
Média 447,57 450,41 457,68 484,99 416,87 451,59 

CA35 
M 4,23 4,12 4,06 4,38 4,42 4,24 

11,05 <,0001 0,4953 0,5224 F 3,63 3,56 3,72 3,77 3,59 3,65 
Média 3,9 3,82 3,87 4,1 3,96 3,93 

VIA35 
M 99,26 99,38 100 100 100 99,73 

0,83 0,5842 0,6686 0,2584 F 100 100 100 99,26 100 99,87 
Média 99,66 99,69 100 99,66 100 99,8 

1GPM35, Ganho de peso média aos 35 dias; CRM35, Consumo de ração médio aos 35 dias, 
CA35 Conversão alimentar aos 35 dias, VIAB7 Viabilidade aos 35 dias(%). 2M, macho; F, fêmea. 
3CV, coeficiente de variação (%). 
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No período de 22 à 42 dias de idade (Tabela 8), as fêmeas apresentaram 

maior GP, maior CR e melhor CA. A VIAB apresentou efeito linear, aumentando 

conforme o acréscimo nos níveis de proteína bruta da dieta (Figura 11).  

 

 
Tabela 8 - Desempenho de codornas de corte de 22 a 42 dias de idade alimentadas com 

dietas contendo níveis crescentes de proteína bruta 

Variáveis1 Sexo2 
Níveis de PB, % 

Média CV3 
Probabilidade 

17 19,5 22 24,5 27 Sexo PB Interação 

GPM42 
M 114,12 116,95 118,6 116,15 111,04 115,52 

15,73 <,0001 0,6051 0,8304 F 152,73 155,55 155,51 157,9 155,06 155,17 
Média 135,18 138,01 137,05 132,85 135,05 135,70 

CRM42 
M 626,39 622,9 649,33 640,35 643,7 636,17 

5,39 <,0001 0,2018 0,4599 F 683,22 699,9 696,54 691,1 702,3 694,46 
Média 657,39 661,4 675,08 663,42 673 665,85 

CA42 
M 5,46 5,61 5,37 5,51 5,81 5,55 

12,94 <,0001 0,1767 0,4026 F 4,47 4,51 4,49 4,69 4,44 4,51 
Média 4,92 5,06 4,89 5,14 5,06 5,01 

VIAB42 
M 97,78 97,53 100 99,38 100 98,94 

1,73 0,3567 0,0256 0,3111 
F 98,77 99,38 100 98,52 100 99,36 

Média 98,32 98,46 100 98,99 100 99,16 
1GPM42, Ganho de peso média aos 42 dias; CRM42, Consumo de ração médio aos 42 dias, 
CA42 Conversão alimentar aos 42 dias, VIAB42 Viabilidade aos 42 dias(%). 2M, macho; F, 
fêmea. 3CV, coeficiente de variação (%). 
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Figura 11 - Viabilidade de codornas de corte dos 22 aos 42 dias de 
idade, alimentadas com níveis crescentes de proteína bruta 

	
  

 
 
 

No período total de 22 a 45 dias (Tabela 9), não houve efeito dos níveis de 

PB sobre o desempenho. Nesse período observa-se somente efeito do sexo das 

aves, o qual demonstra que as fêmeas tiveram desempenho superior aos machos. 

Houve maior GP, maior CR, melhor CA e maior VIAB das codornas fêmeas.  

 
Tabela 9 - Desempenho de codornas de corte de 22 a 45 dias de idade alimentadas com 

dietas contendo níveis crescentes de proteína bruta 

Variáveis1 Sexo2 Níveis de PB, % Média CV3 
Probabilidade 

17 19,5 22 24,5 27 Sexo PB Interação 

GPM45 
M 127,3 123,38 129,52 128,00 123,52 126,38 

15,59 <,0001 0,7104 0,7967 F 163,04 166,72 168,38 172,34 169,07 167,59 
Média 148,74 145,05 148,95 145,74 148,36 147,36 

CRM45 
M 756,96 745,15 730,93 725,05 774,94 745,75 

11,04 <,0001 0,8555 0,8182 F 828,78 852,22 809,46 857,80 845,83 838,16 
Média 796,13 798,69 773,76 785,39 813,6 793,61 

CA45 
M 6,01 6,06 5,54 5,65 6,27 5,90 

14,06 <,0001 0,5305 0,5332 F 5,07 5,12 4,82 5,38 5,01 5,07 
Média 5,45 5,59 5,15 5,53 5,58 5,46 

VIAB45 
M 95,56 93,21 96,30 96,92 97,04 95,77 

4,3 0,0074 0,8391 0,6603 F 98,15 99,38 99,38 98,52 98,77 98,85 
Média 96,97 96,3 97,84 97,64 97,98 97,34 

1GPM45, Ganho de peso média aos 45 dias; CRM45, Consumo de ração médio aos 45 dias, 
CA45 Conversão alimentar aos 42 dias, VIAB45 Viabilidade aos 45 dias(%). 2M, macho; F, 
fêmea. 3CV, coeficiente de variação (%). 
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5.3  RENDIMENTO DE CARCAÇA 
 
 
Na tabela 10 são apresentados os valores de rendimento de carcaça, cortes 

e vísceras comestíveis. Houve interação no rendimento de coração e fígado (Figuras 

11 e 12). O rendimento de coração nos machos diminuiu linearmente, enquanto que 

nas fêmeas o rendimento de coração apresentou menor rendimento com 21,10% de 

PB. O fígado apresentou efeito quadrático em ambos os sexos, com menor 

rendimento com 21,43 e 25,47% de PB para macho e fêmea, respectivamente. O 

rendimento de carcaça quente e fria e de dorso foi influenciado pelo sexo das 

codornas, sendo que os machos tiveram rendimento bastante superior. No entanto, 

as fêmeas apresentaram maior rendimento de peito e moela. 

	
  

Tabela 10 - Características de carcaça de codornas de corte 
(Continua) 

Variáveis1 Sexo2 Níveis de PB, % Média CV3 
Probabilidade 

17 19,5 22 24,5 27 Sexo PB Interação 

Carcaça  
quente 

M 66,77 66,91 64,25 66,91 66,79 66,33 
8,75 <.0001 0,2140 0,7043 F 60,16 60,72 59,92 62,96 60,47 60,85 

Média 63,46 63,81 62,09 64,94 63,63 63,59 

Carcaça 
fria 

M 73,86 72,66 73,99 72,81 70,84 72,83 
7,33 <0,0001 0,4438 0,0786 F 65,37 65,33 63,62 67,68 65,73 65,55 

Média 69,61 69,00 68,81 70,24 68,29 69.19 

Peito 
M 33,29 32,99 33,17 32,29 33,56 33,07 

6,59 <0,0001 0,5587 0,7053 F 34,85 34,77 35,09 34,57 34,54 34,77 
Média 34,05 33,92 34,20 33,40 34,07 33,94 

Osso do 
peito 

M 6,60 6,74 6,53 5,53 5,68 6,24 
24,04 0,0809 0,1458 0,0996 F 5,86 5,78 5,94 5,66 6,14 5,88 

Média 6,24 6,25 6,21 5,60 5,92 6,06 

Dorso 
M 18,64 18,22 18,75 20,26 19,61 19,06 

9,79 <0,0001 0,3849 0,1079 F 17,82 17,93 17,82 18,19 17,84 17,91 
Média 18,27 18,07 18,25 19,22 18,68 18,48 

Asa 
M 9,66 9,59 9,58 9,64 9,62 9,62 

6,28 0,6141 0,9157 0,8540 F 9,68 9,72 9,73 9,69 9,49 9,66 
Média 9,67 9,66 9,66 9,66 9,55 9,64 

Coxa + 
sobrecoxa 

M 26,71 26,41 26,33 26,49 26,59 26,51 
5,15 0,4272 0,5716 0,3085 F 26,35 26,53 26,66 27,33 26,41 26,65 

Média 26,53 26,47 26,51 26,91 26,50 26,58 

Coração 
M 1,33 1,35 1,24 1,25 1,26 1,29 

12,95 0,0565 0,3279 0,0012 F 1,20 1,21 1,23 1,26 1,34 1,25 
Média 1,28 1,28 1,23 1,25 1,30 1,27 
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(Conclusão) 

Variáveis1 Sexo2 Níveis de PB, % Média CV3 
Probabilidade 

17 19,5 22 24,5 27 Sexo PB Interação 

Moela 
M 2,97 3,18 3,07 3,18 3,19 3,10 

20,61 <0,0001 0,2465 0,2996 F 3,61 3,76 3,62 3,12 3,58 3,57 
Média 3,27 3,47 3,37 3,15 3,38 3,34 

VIAB45 
M 2,21 2,29 2,11 2,34 3,52 2,31 

36,88 <0,0001 0,0015 <0,0001 F 4,92 4,02 3,83 3,35 2,60 3,92 
Média 3,46 3,16 3,01 2,88 3,05 3,11 

1Valores expressos em porcentagem. Os rendimentos de carcaça quente e fria foram 
calculados com relação ao peso vivo. O rendimento de cortes foi obtido com relação ao 
peso da carcaça fria eviscerada. O rendimento de vísceras comestíveis foi obtido com 
relação ao peso da carcaça quente eviscerada. 
2M, macho; F, fêmea. 
3CV, coeficiente de variação. 
 

 
 
 
 

Figura 12 - Rendimento de coração de codornas de corte aos 45 dias de 
idade, alimentadas com níveis crescentes de proteína bruta 
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Figura 13 -  Rendimento de fígado de codornas de corte aos 45 dias de 
idade, alimentadas com níveis crescentes de proteína bruta 
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6  DISCUSSÃO 
 
 

Os resultados encontrados demonstram a alta exigência nutricional por 

proteína que é demanda pelas codornas de corte. Aos sete dias, pode-se inferir que 

o nível ideal de proteína na dieta está próximo dos 30%, considerando a resposta 

linear crescente sobre o GP e as respostas sobre a CA, que apresentaram efeito 

linear para as fêmeas e para os machos o ponto de inflexão com 28,15% de proteína 

bruta. Aos 14 e 21 dias, os níveis ideais de PB também foram altos, ficando acima 

dos 25%.  

Outros estudos também observaram efeito significativo dos níveis de PB 

sobre o desempenho inicial de codornas corte. Reis et al. (2014) observaram 

máximo GP aos 14 dias com 28,86% de PB na dieta. Hyánková et al. (1997), em 

estudos com diferentes níveis de PB em dietas para codornas japonesas de corte de 

um a 14 dias verificou um melhor desempenhos com níveis proteicos altos contidos 

na dieta. 

Do primeiro dia ao 14º dia de idade, os resultados encontrados para um 

melhor desempenho são semelhantes ao encontrado por Shim e Vohra (1984) que 

ao e ao estudarem exigências de PB relataram um melhor desempenho com níveis 

altos de PB na dieta. Os autores verificaram que esse crescimento diferenciado das 

aves alimentadas com teores mais altos não foi observado após a terceira semana 

de idade, em função do crescimento compensatório. 

Os resultados observados para o GP estão semelhantes aos encontrados por 

Corrêa et al. (2007) que observou um melhor resultado  com o GP aos 14 dias com 

um nível de PB de 25,7%. 

Já aos 21 dias, melhores respostas de desempenho foram encontradas com 

níveis proteicos em torno de 30% (CORREA et al., 2008). Os valores encontrados 

na literatura embasam os resultados da presente pesquisa, demonstrando a alta 

exigência proteica de codornas europeias na fase inicial, que demanda níveis 

próximos a 30%. 

Estes resultados estão de acordo com os resultados encontrados por Rajini e 

Narahari (1998), que verificaram um melhor GP até os 21 dias com altos níveis de 

proteína contida na dieta. 
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Niveis altos de PB nesse período de 21 dias, foi verificado Lee et al. (1977) 

que encontrou um melhor crescimento com nível alto de PB na dieta, tendo os 

melhores resultados de desempenho com 28 a 32% de PB contida na dieta. 

Os GP apresentou melhor resultado com um nível proteico 30% de PB 

corroborando com os resultados encontrado por Corrêa et al. (2007) que que 

encontrou em melhor ganho de peso com 21 de idade com dietas contendo 30% de 

PB. 

A CA demostrou que quando se aumenta o nível de proteico da dieta melhor 

ela se torna, este dados não estão de acordo com os encontrados por Corrêa et al. 

(2007), que verificou uma pior conversão quando se aumenta os níveis proteicos. Já 

Oliveira et al. (2002b) não observam efeito dos níveis proteicos estudados sobre a 

CA em codornas japonesas alimentadas com diferentes níveis proteicos. O mesmo 

autor verificou que para um melhor desempenho destas aves foram com o maior 

nível de PB na dieta com 21 dias de idade. 

Não ocorre efeito do nível proteico sobre o CR, o mesmo resultado foi 

verificado por Oliveira et al. (2002a), que ao trabalhar com nível de 20 a 26% de PB 

na dieta não obteve efeito dos níveis proteicos sobre com o CR. 

A VIAB das aves seguiu um comportamento esperado, já que altos índices de 

ganho de peso podem aumentar também a mortalidade. Altos níveis proteicos 

melhoraram o GP mas, por outro lado, comprometeram a VIAB devido ao aumento 

da mortalidade. Em questões práticas, esse cruzamento das informações precisa ser 

considerado para se atingir os melhores índices econômicos de produção. 

Na fase de 22 a 45 dias, os resultados evidenciaram que os níveis de PB da 

dieta não alteram o desempenho das codornas. Somente na primeira semana dessa 

fase, dos 22 aos 28 dias, observou-se que a PB pode influenciar as variáveis 

produtivas, confirmando que o acréscimo dos níveis proteicos da dieta aumenta o 

GP e melhora a CA. Considerando as variáveis produtivas relacionadas, a VIAB no 

período de 22 a 42 dias demonstrou que as codornas dependem de elevados níveis 

proteicos para sobreviver. Portanto, apesar de não haver efeito dos níveis proteicos 

no período total dessa fase de criação (22 a 45 dias), os valores dos períodos 

parciais (22 a 28 e 22 a 42 dias) apontam que as codornas possuem alta exigência 

por proteína. 

A ausência de interação dos níveis proteicos com o sexo das aves permitiu 

inferir que a exigência nutricional por PB não difere entre os machos e as fêmeas 



45	
  

dos 22 aos 25 dias de criação. Apesar disso, as fêmeas apresentaram desempenho 

superior ao dos machos em todas as variáveis estudadas, estando de acordo com a 

literatura (MARKS, 1993; OGUZ et al., 1996). O maior GP das fêmeas levanta certa 

cautela, pois com a aproximação da maturidade sexual as fêmeas passam a 

depositar uma maior quantidade de gordura abdominal, o que implica em um menor 

rendimento de carcaça (CARON et al., 1990; OGUZ et al., 1996; RAJINI; 

NARAHARI, 1998). 

O CR não sofreu efeito dos níveis proteicos. Segundo Freitas et al. (2006), 

não ocorre efeito da proteína sobre o consumo de ração pois o consumo não é 

resultado apenas da quantidade ofertada de PB na ração, e sim da qualidade 

(aminoácidos) que a dieta contém. No entanto, os resultados encontrados neste 

trabalho não corroboram com os obtidos por Lepore e Marks (1971). Já Rajini e 

Narahari (1998) verificaram efeito sobre a CA mas não sobre consumo de ração. 

O presente estudo demonstrou maior rendimento de carcaça quente e fria 

para os machos, apesar das fêmeas terem tido o maior ganho de peso aos 45 dias. 

Esse maior rendimento se caracteriza devido ao maior peso do trato reprodutivo e 

também ao maior acúmulo de gordura abdominal que ocorre nas fêmeas (CARON et 

al., 1990; OGUZ et al., 1996; RAJINI e NARAHARI, 1998; TABOADA et al., 1998). 

Os resultados de rendimento de peito demostrou efeito de sexo e não sobre 

os níveis proteicos não estão de acordo Otutumi et al. (2009), que encontraram 

efeito dos níveis proteicos contidos na ração  para um melhor rendimento de peito 

com um nível de 26,47% de PB.  Corrêa (2006), ao avaliar níveis de PB não 

encontrou efeitos significativos para o rendimento de peito. 

O fígado é órgão responsável pela síntese lipídica nas aves. Quando as 

codornas atingem a maturidade sexual o conteúdo hepático das fêmeas é maior que 

os dos machos, por esse motivo observou-se maior peso de fígado para as fêmeas 

neste estudo, estando de acordo com a literatura (TABOADA et al., 1998;  

FERREIRA et al., 2014). 

 Os resultados deste estudo demonstram que ocorreu efeito de sexo para 

rendimento de peito, moela e fígado, não estão de acordo com os resultados 

encontrados por Garcia (2002), que não encontraram efeito de sexo para rendimento 

dessas variáveis em codornas japonesas. No entanto, esses resultados estão de 

acordo com Corrêa et al. (2008), que encontraram efeito de sexo para os 

rendimentos de peito e fígado, observando superioridade das fêmeas em relação 
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aos machos para os rendimentos de peito e fígado, o mesmo autor não encontrou 

efeito de sexo, para rendimento de  coxa + sobrecoxa e coração não estando de 

acordo com os resultados obtidos neste estudo. 

Estudos referentes ao rendimento de asa são escassos. Móri et al. (2005) 

estudando codornas de corte em quatro grupos genéticos encontraram diferença 

entre os grupos genéticos. Já Baumgartner et al. (1985) não encontrou diferença 

estatística em estudos com grupos genéticos diferentes de codornas. 

Os machos apresentam um maior rendimento de carcaça que as fêmeas. Se 

o interesse for em cortes nobres os melhores resultados demonstram que a 

produção de fêmeas se torna mais viável, pois, o efeito de sexo para os cortes 

nobres demonstra que as fêmeas são superiores aos machos.  
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7  CONCLUSÃO 
 
 

No período de um a 21 dias as codornas de corte demostraram uma alta 

exigência de proteína, os melhores resultados foram com um nível acima de 25,7% 

de PB fornecida na dieta. 

No período de terminação (22 a 45 dias) não há alteração do desempenho 

em função dos níveis proteicos avaliados.  

Os níveis proteicos não interagem com sexo das aves, no entanto, as 

fêmeas apresentam desempenho superior ao dos machos. Sendo que os maiores 

desempenhos para machos e fêmeas foram com 22 e 24,5% de PB na dieta. 

O Presente estudo demonstrou que o sexo tem influencia no rendimento de 

carcaça. Apesar dos machos terem um maior rendimento em relação as fêmeas, 

para os cortes nobres as fêmeas tem uma maior superioridade que os machos. 
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